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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da 

	 

	 

	Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 


 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A missão jesuítica no arquipélago japonês, durante os séculos XVI e XVII, foi analisada por meio da obra “História de Japam” (1583-1597) de Luiz Fróis. Os missionários jesuítas chegaram ao Japão em 1549 e estabeleceram um dos primeiros contatos documentados entre o arquipélago japonês e o continente europeu. Neste processo histórico destacam-se três datas: 1580, na qual os padres assumiram o controle do porto de Nagasaki; 1587 com primeiro edito proibindo o cristianismo por Toyotomi Hideyoshi e 1614, com o segundo edito de proibição do cristianismo por Tokugawa Ieyasu, que desencadeou a perseguição de fato contra cristãos e missionários. 

	Os jesuítas chegaram ao Japão na década de 1540, liderados por São Francisco Xavier, e rapidamente começaram a estabelecer comunidades cristãs. Eles se comunicavam aprendendo a língua 

	 

	japonesa e adaptando-se à cultura local para evangelizar de maneira mais eficaz.

	O primeiro dicionário a traduzir o japonês para uma língua ocidental foi o “Vocabvlario da Lingoa de Iapam”, conhecido também como “Nippo Jisho”. Este dicionário de japonês-português foi compilado pelos missionários e publicado em Nagasaki, em 1603. É um marco histórico significativo, pois representa um dos primeiros grandes esforços de tradução e compreensão entre culturas tão distintas quanto a japonesa e a ocidental.

	Além da religião, os jesuítas trouxeram espingardas, que revolucionaram a guerra no Japão, cadeiras, que eram desconhecidas na cultura japonesa da época, e botões, que influenciaram a moda local. Na culinária, os portugueses 

	 

	deixaram marcas profundas, como o tempura, uma técnica de fritura que adaptaram dos métodos de preparo de peixes e legumes. Outras iguarias incluem o pão-de-ló, conhecido como カステラ（kasutera）e o コンペイトー(konpeito), que são confeitos de açúcar, entre outros.

	Os jesuítas trouxeram consigo o cristianismo e influências culturais europeias, mas também levaram de volta ao Ocidente um profundo conhecimento da cultura japonesa, incluindo aspectos de sua arte, literatura e sistema de valores.

	 


 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: A Chegada dos Padres Jesuítas ao Japão.

	 

	 

	 

	 

	 

	Liderados por Francisco Xavier, os primeiros jesuítas chegaram ao Japão no ano de 1549 com o objetivo de alargar as fronteiras do catolicismo. Assim que pisaram no arquipélago, os padres se depararam com algumas dificuldades, principalmente relacionadas a questão do idioma e da interpretação dos signos culturais e religiosos do povo nipônico. Como forma de superar algumas dessas barreiras culturais e de estreitar relações com os japoneses, os jesuítas investiram na criação de um corpo de auxiliares cristãos conhecidos como dojuku. 
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	No século XVI com a Expansão Ultramarina Europeia. Liderados pelos portugueses, a civilização cristã disseminou os 

	 

	seus valores e acabou absorvendo outros dos povos espalhados pela América, África e Ásia.

	Para os portugueses, o contato com essas civilizações complexas obrigou-os a desenvolver estratégias e mecanismos de adaptação. Entre eles, os jesuítas. Aprovada em 1540 pelo Papa Paulo III, a Companhia de Jesus foi utilizada como instrumento da Igreja Católica na divulgação do Evangelho nos quatro cantos do mundo. Na Ásia, o caso específico do Japão pode ser considerado um dos melhores exemplos para se perceber os esforços desses missionários.

	Após a conquista de Goa em 1510, creditada ao fidalgo português Afonso de Albuquerque, os portugueses fixaram suas estruturas – política, militar e religiosa – no continente asiático. O nome Estado da Índia foi escolhido para identificar os 

	 

	territórios de presença portuguesa compreendidos entre a costa oriental africana, o subcontinente indiano, o Extremo Oriente e partes da Oceania. 
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	O epicentro deste império conectado por vias marítimas era a ilha de Goa, na Índia.

	Navegantes experientes, os portugueses logo se apropriaram das rotas marítimas asiáticas e deram ao local uma nova dinâmica, aumentando a circulação de indivíduos e mercadorias. Auxiliados por mercenários autóctones, os mercadores lusitanos 

	 

	passaram a explorar mais as regiões do Extremo Oriente. Neste cenário fluido os lusitanos aportaram no Japão em 1543, no porto de Kagoshima, em Kyushu. Seguindo os passos dos comerciantes.

	Nos primeiros anos desde a chegada dos nanban-jins, apelido dado aos portugueses no Japão, a realidade política e cultural nipônica ainda não havia sido revelada. As primeiras impressões que os padres tiveram do povo japonês foram animadoras. O próprio Francisco Xavier teceu adjetivos àquela gente, chamando-os de educados, limpos e honrados,.i e, por isso, mereciam uma atenção especial em comparação aos outros povos ultramarinos.

	Embora as expectativas dos padres fossem animadoras, a rea liderados por Francisco Xavier, os jesuítas chegaram à mesma 

	 

	região em agosto de 1549. Oitenta anos desde a chegada dos missionários. O conflito se iniciou com o enfraquecimento político da corte imperial japonesa e com a ascensão do governo militar (bakufu) do clã Ashikaga. Apesar de ter submetido o império aos seus interesses, a administração deficiente do clã tendeu para a descentralização, dando força para a ascensão da aristocracia guerreira. 

	 Com o tempo, esses aristocratas, conhecidos como daimios, passaram a acumular terra, poder e a constituir exércitos privados. A partir da década de 1540 as disputas entre os daimyôs se intensificaram e o caos e a insegurança se espalharam pelas principais cidades de Honshu (ilha principal do Japão) e de Kyushu (ilha mais ao sul).

	 

	 

	Além da guerra civil, os jesuítas se depararam com vários obstáculos, tais como: acomplexidade do idioma, o grande número de seitas religiosas xintoístas e budistas e alguns hábitos do cotidiano japonês. Apesar das diferenças, inicialmente o modelo de conversão adotado no Japão foi fruto das práticas xavierianas aplicadas na Índia e nas Molucas. Jesuíta erudito e bom observador, Xavier soube lidar parcialmente com as diferenças culturais das civilizações por onde passou. Por mais que o sentido da conversão tendesse ao etnocentrismo, o missionário apostou no método da acomodação e no uso de analogias culturais como meios de se aproximar da realidade japonesa.

	Para driblar as dificuldades com o idioma, Francisco Xavier, Cosme de Torres e João Fernandes utilizaram os serviços de um intérprete japonês batizado em Goa, 

	 

	chamado Anjirô– Paulo de Santa Fé. Assim, foram recebidos pelo daimio da província de Satsuma, do clã Shimazu. Utilizando a experiência da história de vida de Anjirô e a apresentação de algumas relíquias cristãs, Xavier tentou converter Shimazu Takahisa. Entretanto, sabemos que assim como posteriormente outros daimios se interessaram, Takahisa percebeu que a aliança com os missionários poderia lhe garantir uma proximidade com os mercadores portugueses e, por isso, deu autorização para evangelizarem em sua província.

	 De acordo com as expectativas de Francisco Xavier, o interesse do daimio em ajudar os jesuítas estimulou a pensar na possibilidade de se aplicar no Japão a estratégia de conversão de cúpula, tal qual fizera nas Molucas. Ou seja, tendo percebido certa relação de vassalagem ou de clientelismo entre as hierarquias japonesas, os jesuítas tentaram estimular uma reação 

	 

	em cadeia no restante da população a partir da conversão de suas elites

	Com intuito de chegar à capital do Japão, Francisco Xavier recorreu a Shimazu Takahisa para financiar sua viagem até o Miyako, atual Kyoto, com o objetivo de converter o imperador do Japão. Por causa do receio de perder a exclusividade comercial com os portugueses pela partida dos padres dos seus domínios, Takahisa rompeu relações com os jesuítas em 1551. Quando seguiam em direção à capital, os padres fundaram a ilha de Hirado, em Hizen, e foram recebidos pelo daimio Omura Sumitada. Cosme de Torres, então, afirmou que a conversão do aristocrata seria imprescindível para a sobrevivência das missões em Kyushu. Apesar dos padres terem tido o apoio de Sumitada, nas ruas, a realidade era diferente. Cosme de Torres dizia que os bonzos ou sacerdotes das seitas budistas japonesas “aborreciam 

	 

	em grandíssima maneira nossa santa fé”, e, por isso, reprovavam a atitude do daimio. A polêmica entre os missionários e os bonzos ganhou tanta repercussão no meio jesuítico que, em 1552, de Cochim, Xavier alertou os padres que almejavam ir para o Japão que fossem cautelosos ao se aproximarem desses sacerdotes. Em direção a capital, Xavier deixou Hizen e chegou a Yamaguchi, em Suô, em novembro de 1550. O jesuíta levou consigo algumas imagens religiosas e catecismos em japonês produzidos pelos primeiros intérpretes e auxiliares autóctones.10 Na região o missionário conseguiu atrair a atenção dos Ouchi e recebeu autorização para pregar nas ruas.

	Após deixar Yamaguchi, Francisco Xavier chegou finalmente a capital do Japão em janeiro de 1551. Contudo, a tão almejada recepção do imperador foi frustrada graças à intervenção do Seiitai shogun, Ashikaga Yoshiteru. Sem sucesso, o missionário 

	 

	deixou o Miyako e retornou a Yamaguchi. No momento em que Francisco Xavier encontrava-se em Honshu, Ouchi Yoshitaka acumulou uma série de derrotas nas guerras e tirou sua própria vida no ritual de suicídio conhecido como seppuku. Os jesuítas chegaram a questionar a atitude gentílica cometida pelo daimio, porém, tinham a noção de que não poderiam agir de forma ortodoxa com sua família, uma vez que a província ocupava uma importante posição estratégica para as missões cristãs.

	Novamente em Kyushu, Francisco Xavier aportou na cidade de Funai, na província de Bungo. Foi através do incentivo da experiência cristã em Suô que o jesuíta conseguiu se aproximar de Otomo Yoshishige – Otomo Sorin. Assim como o senhor de Hizen, Otomo Yoshishige 

	 

	 

	tirou  proveito rapidamente do comércio nanban, referindo-se aos europeus ocidentais, realizado por intermédio dos missionários. Apesar do esforço feito pelo daimio para proteger os jesuítas, a guerra civil ameaçava constantemente a presença dos padres na província.

	 

images/image.png





images/image-1.png





